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Resumo.  O aprimoramento das práticas pedagógicas no ensino superior é um desafio constante, 

sobretudo no contexto da Educação a Distância (EaD). Essa modalidade requer meios eficazes de 

ensino-aprendizagem com uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) que 

promovam autonomia e pensamento crítico aos estudantes. Com base nesse raciocínio, este 

estudo analisou como as TICs contribuem para o desenvolvimento acadêmico extensionista de 

estudantes de Administração do Consórcio de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de 

Janeiro (CEDERJ). A pesquisa utilizou a Teoria Ator-Rede como referencial teórico e a análise de 

conteúdo categorial aplicada a 17 entrevistas semiestruturadas. Em seus relatos os estudantes 

destacaram a função das TICs no apoio às atividades acadêmicas – seja pelo uso de sites e 

softwares amplamente conhecidos, como YouTube, Google Meet e Zoom – seja pela adoção de 

aplicativos menos explorados na literatura, como Google Keep e Google Calendar. Também foi 
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observado o impacto da inteligência artificial, exemplificada pelo ChatGPT, na realização de 

tarefas educacionais. Os principais resultados indicam que as TICs facilitam a produção 

acadêmica, ampliam o acesso a informações educacionais e promovem interações entre 

estudantes e professores. A análise dessas categorias contribui, de forma prática e teórica, para 

compreender a necessidade de integrar tecnologias utilizadas com frequência pelos estudantes 

em seu cotidiano, além de aprofundar o entendimento sobre as múltiplas aplicações das TICs nas 

atividades de extensão à distância. 

Palavras-chave: TICs. Ensino a distância. Ensino superior. CEDERJ. Atividade de extensão.  
 

Abstract. The enhancement of pedagogical practices in higher education is a constant challenge, 

especially in the context of Distance Education (DE). This modality requires effective teaching and 

learning strategies through the use of Information and Communication Technologies (ICTs) that 

foster students' autonomy and critical thinking. Based on this rationale, this study analyzed how 

ICTs contribute to the academic and extension development of Administration students from the 

Distance Higher Education Consortium of the State of Rio de Janeiro (CEDERJ). The research 

employed Actor-Network Theory as the theoretical framework and categorical content analysis 

applied to 17 semi-structured interviews. Students highlighted the role of ICTs in supporting 

academic activities—either through the use of widely known websites and software such as 

YouTube, Google Meet, and Zoom—or through the adoption of applications less explored in the 

literature, such as Google Keep and Google Calendar. The impact of artificial intelligence, 

exemplified by ChatGPT, on educational tasks was also noted. The main findings indicate that 

ICTs facilitate academic production, expand access to educational information, and promote 

interactions between students and professors. The analysis of these categories contributes both 

practically and theoretically to understanding the need to integrate technologies frequently used 

by students in their daily lives, as well as to deepening the understanding of the multiple 

applications of ICTs in distance extension activities. 
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1. Introdução 
“É preciso que a educação esteja – em seu conteúdo, em seus programas e em seus 

métodos – adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, 
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construir-se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros homens 

relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história...” (Freire, 1979, p. 21). 

No século passado, o Educador Paulo Freire enfatizou que é necessário buscar o 

desenvolvimento integral do ser humano na educação, inclusive nos métodos de 

ensino-aprendizagem. Essa reflexão levanta questões sobre quais estratégias podem ser 

adotadas para construir uma educação que vá além da transmissão de informações e contribua 

para a emancipação efetiva dos estudantes. Nos últimos anos, esses questionamentos têm 

ganhado força com a crescente incorporação de tecnologias no meio educacional, ocorrência 

que reforça a necessidade de adotar estratégias que incentivem a autonomia intelectual e o 

pensamento crítico dos alunos (Almeida, 2023; Zuin; Mello, 2021). 

As instituições de ensino superior têm se empenhado em fortalecer, de forma constante, a 

educação integral e o desenvolvimento acadêmico dos estudantes (Polonia; Santos, 2020; 

Schwartzman, 2022). No Ensino a Distância (EaD), esse esforço assume uma posição ímpar, pois 

combina a necessidade de democratizar o acesso ao conhecimento e garantir experiências 

educacionais de qualidade com o desafio de utilizar adequadamente novas tecnologias que 

surgem diariamente (Almeida, 2023; Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2024; Mello et al., 2023). 

Nesse contexto, surgiu a seguinte questão de pesquisa: Como as TICs podem contribuir para o 

desenvolvimento acadêmico de estudantes de administração matriculados na modalidade EaD, 

que estão envolvidos em um projeto de extensão universitária? O objetivo principal da pesquisa 

é analisar as contribuições das TICs no progresso acadêmico extensionista dos estudantes. Os 

objetivos específicos do estudo são: (i) identificar tecnologias, aplicativos ou softwares, que 

podem auxiliar os estudantes em atividades acadêmicas; (ii) investigar de que maneira as TICs 

facilitam de estudantes o acesso às informações educacionais; e, (iii) examinar as principais 

contribuições acadêmicas das TICs sobre aspectos de comunicação e colaboração. 

Para enriquecer a fundamentação teórica deste trabalho, optou-se pela adoção da Teoria 

Ator-Rede, a qual proporciona uma perspectiva teórica para analisar as interações complexas e 

dinâmicas entre atores humanos e não humanos na educação (Paz; Corona, 2021; Prá; Antonello, 

2022). A apresentação dos resultados foi estruturada no formato de relato de experiência, 

gênero considerado adequado aos propósitos da pesquisa, devido a sua capacidade de 

apresentação crítico-reflexiva de estudos da área da educação (Mussi; Flores; Almeida, 2021). 

Esta pesquisa é relevante por oferecer reflexões significativas para estudantes e professores que 

participam de projetos de extensão. Com isso a investigação contribui para um processo 

educativo mais eficiente das instituições de ensino superior e alinhado às demandas 

contemporâneas dos estudantes do ensino à distância. A originalidade do estudo destaca-se pela 

observação de TICs menos exploradas na literatura acadêmica, como o Google Calendário e o 

Google Keep. Ademais, o trabalho apresenta tanto a utilização de tecnologias amplamente 
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reconhecidas na literatura quanto o emprego da Inteligência Artificiai (IA) em atividades de 

extensão à distância. 

2. Lente teórica e conceitos-chave 
Antes de apresentar o método do estudo, é necessário explicar a teoria adotada e os 

conceitos-chave envolvidos. Esta etapa alinha os aspectos teóricos e práticos da pesquisa e 

facilita a análise das interações entre tecnologias e atores humanos. De início, será apresentada a 

teoria que fundamenta o estudo, em seguida será exposto os dois principais conceitos. 

A Teoria Ator-Rede (TAR), elaborada por Bruno Latour, Michel Callon e John Law, surgiu nos 

estudos de ciência e tecnologia. Ela explora as interações coletivas entre atores humanos e não 

humanos de maneira simétrica, hibrida e construtivista. A TAR reconhece ambos os atores como 

atuantes indissociáveis e igualmente relevantes na construção do social, considerando-os 

participantes ativos em redes sociotécnicas. Essa lente teórica possibilita compreender como 

interações entre dados, tecnologias e agentes humanos moldam realidades institucionais, 

destacando a dimensão relacional – tanto epistemológica quanto ontológica – entre seres 

humanos e tecnologias (Paz; Corona, 2021; Prá; Antonello, 2022). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação, nesta pesquisa, são compreendidas como 

tecnologias computacionais – hardwares e softwares – que mediam processos comunicativos e 

englobam uma vasta gama de ferramentas digitais utilizadas para criar, manipular, armazenar e 

transmitir informações (Calvosa et al., 2024; Lessa; Leitão; Silva, 2022; Soares; Coares, 2020). 

Essas tecnologias incluem computadores, internet, smartphones, aplicativos de dispositivos 

móveis, softwares e redes sociais (Bortolazzo, 2020; Calvosa et al., 2024; Coppi et al. 2022). 

Neste relato de experiência, desenvolvimento acadêmico pode ser compreendido como um 

processo holístico, contínuo e multifacetado, que envolve a aquisição e o aprimoramento de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Este processo abrange o domínio de conteúdos e 

competências específicas de um campo de estudo, e engloba a capacidade crítica, analítica e de 

resolução de problemas. Ademais, ressalta-se que o desenvolvimento acadêmico incorpora a 

formação de atitudes, valores éticos e a promoção da autonomia intelectual – aspectos 

relevantes para a preparação integral dos indivíduos no contexto educacional contemporâneo 

(Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2024; Polonia; Santos, 2020; Rigo; Marques; Corte, 2020). O 

conceito, apresentado nesse parágrafo, será empregado em todas as discussões e reflexões do 

estudo na busca de uma análise contextualizada e detalhada das contribuições das TICs no 

progresso educacional dos estudantes. 
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3. Metodologia 

3.1. Contexto da extensão EaD: ambiente, atores e tecnologias 

Este relato de experiência explora a interação entre elementos não humanos e humanos dentro 

do contexto de um projeto de extensão universitária EaD. Quanto aos elementos não humanos 

estão as diversas TICs mencionadas pelos estudantes durante as entrevistas, tais como: sites, 

softwares, aplicativos, redes sociais e inteligência artificial. Dentre os elementos humanos, o foco 

deste estudo, inclui estudantes do curso de Administração de uma Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro (UFRRJ), que realizaram ou realizam sua graduação por meio do Consórcio de 

Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ). 

O Consórcio CEDERJ – fruto de uma parceria estratégica que integra esforços dos governos 

federal, estadual e municipal, em conjunto com sete Instituições de Ensino Superior do Rio de 

Janeiro – atua em 43 polos de ensino distribuídos pelo Estado (Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 

2024). Atualmente, o consórcio oferece 18 cursos de graduação em diversas áreas do 

conhecimento e possui mais de 57 mil estudantes regularmente matriculados (Cecierj, 2025; 

Fortunato et al., 2024). 

O projeto de extensão analisado – inserido no rol de ações extensionistas da UFRRJ – foi criado 

no ano de 2020 e já produziu mais de seiscentos trabalhos acadêmico-científicos. Neste 

momento, há diversas pesquisas em processo de submissão em periódicos científicos nacionais e 

internacionais (Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2024; Fortunato et al., 2024). Acredita-se, com 

base nas experiências pessoais e profissionais dos autores desse estudo, que parte considerável 

dos resultados obtidos podem ser atribuídos ao uso estratégico das TICs. As tecnologias 

facilitaram o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e melhoraram a comunicação entre os 

membros dos projetos. 

3.2. Percurso metodológico 

Esta pesquisa é um recorte de um estudo mais amplo que analisou as principais contribuições 

acadêmicas proporcionadas a estudantes de administração na modalidade de ensino a distância, 

por meio da participação em um projeto de extensão universitária. De forma específica, esta 

investigação foca em trechos que envolvem interações entre atores humanos (como estudantes 

e orientadores) e não humanos (como aplicativos e sites). Assim, o estudo examina, de maneira 

direcionada e particular, como as TICs apoiam o desenvolvimento acadêmico. 

A metodologia adotada é uma pesquisa qualitativa de natureza explicativa (Gil, 2021, p. 27; 

2023, p. 42). Os resultados foram apresentados em formato de relato de experiência, gênero 

adequado aos propósitos da pesquisa por favorecer uma abordagem crítico-reflexiva em estudos 

na área da educação (Mussi; Flores; Almeida, 2021). A pesquisa foi realizada em três etapas 
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principais. Na primeira etapa, foi conduzida uma revisão de literatura com o propósito de buscar 

possíveis categorias para a análise de conteúdo e fundamentar as argumentações teóricas do 

estudo. Na segunda etapa, foi realizada a coleta de dados primários. Na terceira etapa, o intuito 

foi examinar os relatos dos estudantes, para isso se realizou uma análise de conteúdo categorial. 

3.2. Revisão de literatura, Coleta de dados e Análise de conteúdo. 

A revisão de literatura foi conduzida entre os anos de 2020 e 2025, com foco em periódicos 

científicos nacionais classificados no Estrato ‘A’ do Qualis/CAPES (quadriênio 2017-2020) e 

periódicos internacionais do primeiro quartil ‘Q1’ do Scimago Journal Rank (2023). A busca por 

artigos relevantes foi realizada nas bases de dados científicos Scopus, ERIC, Scielo e Google 

Scholar (neste último com a ajuda do software Publish or Perish).  

Os dados primários foram coletados por meio de um questionário com nove perguntas abertas, 

disponibilizado no Google Forms, elaborado com base em um roteiro estruturado (Gil, 2021). Da 

população de 28 estudantes que participaram do projeto de extensão e publicaram seus 

trabalhos acadêmicos (resenhas críticas), este estudo considerou válidas 17 entrevistas 

semiestruturadas - corpus. Esses estudantes atenderam a todos os critérios de seleção: 

motivações iniciais para ingressar no projeto; participação na escolha da obra; construção do 

manuscrito; e, publicação do trabalho no ResearchGate. Desse modo, a amostra válida 

representa 61% do total de participantes. Depois da coleta, foi realizada uma análise categorial 

fundamentada no método de Bardin (2016), com o suporte do software Atlas.ti. O processo de 

organização, codificação temática e categorização permitiu identificar e compor três categorias 

principais: ‘Aplicativos e IA’, ‘Acesso à Informação’ e ‘Comunicação e Colaboração’. A Figura 1 

apresenta essas categorias de forma esquematizada, a distribuição das respectivas frequências 

de códigos temáticos e a lente teórica da Teoria Ator-Rede (TAR). 

Figura 1: Categorias, Frequências e Lente teórica. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 
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A Categoria I, com 24 citações, reuniu dados que demonstram como aplicativos e ferramentas de 

IA podem apoiar o desenvolvimento de atividades de pesquisa acadêmica e científica. A 

Categoria II, com 32 citações, analisou a função das TICs na ampliação do acesso a informações 

educacionais, ao englobar diversas fontes e idiomas. Por sua vez, a Categoria III, com 35 citações, 

evidenciou o papel estratégico das tecnologias de comunicação em facilitar e fortalecer a 

interação entre estudantes e orientadores. Cabe destacar que o termo ‘citações’ será utilizado 

para descrever a frequência, conforme a terminologia adotada pelo software Atlas.ti.  

Este estudo, fundamentado nessas três categorias e na lente teórica TAR, promove uma reflexão 

crítica e integrativa sobre o uso acadêmico das TICs. Após a categorização, o próximo passo é 

apresentar o perfil dos participantes, informações relevantes para corroborar os relatos 

subsequentes. 

4. Resultados e Discussão 
A Tabela 1 apresenta o perfil dos participantes envolvidos na pesquisa e mostra características 

sociodemográficas, acadêmicas e profissionais. Este levantamento exibe informações para uma 

melhor compreensão dos dados coletados. 

Tabela 1: Perfil sociodemográfico, acadêmico e profissional dos participantes. 
  

 Idade Gênero Escolaridade 
Setor de 
atuação 

Cargo 
Tempo de 
atuação 

E01 41 Masculino Mestrado concluído Educação Vice-diretor 22 anos 

E02 29 Masculino Graduado Educação 
Auxiliar de 

planejamento 
3 anos 

E03 42 Feminino GGC* Comércio 
Coordenadora 
de processos 

10 anos 

E04 26 Feminino GGC Financeiro Consultora 1 ano 
E05 24 Feminino Graduação em curso Engenharia Estagiária 1 ano 
E06 23 Feminino Graduação em curso Tecnologia Estagiária 3 anos 

E07 32 Feminino 
Especialização 

concluída 
Tecnologia 

Analista de 
negócios 

8 anos 

E08 32 Feminino Graduada Tecnologia 
Business 

Development 
8 anos 

E09 24 Feminino Graduação em curso Advocacia 
Estagiária 

administrativa 
1 ano 

E10 31 Masculino Graduação em curso Financeiro 
Assessor de 

investimentos 
3 anos 

E11 30 Feminino GGC Educação Analista 10 anos 

E12 25 Feminino Graduação em curso Educação 
Secretária 
executiva 

7 anos 

E13 58 Masculino GGC Estudante Estudante 30 anos 
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E14 31 Feminino Graduada Saúde 
Assistente 

administrativo 
6 anos 

E15 40 Feminino Mestrado em curso Educação Bibliotecária 7 anos 

E16 38 Masculino 
Especialização 

concluída 
Saúde 

Analista de 
qualidade 

10 anos 

E17 34 Masculino 
Especialização 

concluída 
Saúde 

Analista 
administrativo 

4 anos 

* GGC: Graduando (a) com outra graduação concluída 
Fonte: dados da pesquisa.   

 

Os dados da Tabela 1 mostram uma seleção diversificada de participantes. Nos aspectos 

sociodemográficos e acadêmicos, observa-se uma faixa etária variada, com média de 33 anos, e 

predominância do gênero feminino. A escolaridade apresenta diferentes níveis, com maior 

presença de graduandos e graduandos com outra graduação concluída. A Figura 2 apresenta 

esses dados em gráficos que ilustram o perfil dos estudantes participantes. 

No que se refere às características profissionais, os respondentes atuam majoritariamente nos 

setores de educação e tecnologia (somados). Essa informação se mostra relevante, considerando 

o foco do estudo em tecnologias e desenvolvimento acadêmico. Os cargos exercidos são 

variados, incluindo funções de destaque, como vice-diretor e coordenadora de processos. O 

tempo médio de experiência profissional é de 8 anos. Para facilitar a visualização dessas 

informações, a Figura 3 apresenta gráficos explicativos. 

Figura 2: dados de perfil sociodemográfico e acadêmico dos participantes. 

 

* Mestrado completo ou em curso 
** GGC: Graduando (a) com outra graduação concluída 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

Figura 3: dados de profissional dos participantes. 
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* Mestrado completo ou em curso 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

Após a apresentação detalhada do perfil dos participantes, seguem-se os resultados organizados 

nas categorias identificadas. As categorias — I: Aplicativos e IA; II: Acesso à Informação; e III: 

Comunicação e Colaboração — estruturam-se baseados nos relatos dos estudantes, que 

compõem o eixo central da análise. Esses relatos são articulados com fundamentos teóricos, 

pontos e contrapontos da literatura e reflexões dos autores, conforme apresentado a seguir. 

5.3 Categoria I: Aplicativos e IA 

“[...] O uso de ferramentas e sites de pesquisa podem auxiliar e ser aliados aos alunos para a 

produção de artigos, entretanto é necessário interesse e dedicação, por parte do aluno, para 

separar um tempo para o aprendizado e o desenvolvimento das atividades”. Nesse excerto, na 

categoria "Aplicativos e IA", um estudante de 31 anos (E10) destacou que, embora as tecnologias 

sejam úteis para o desenvolvimento de atividades acadêmicas, é necessário que o estudante 

dedique tempo aos estudos. Essa percepção sobre a necessidade de equilibrar o uso eficaz da 

tecnologia é corroborada pela Teoria Ator-Rede, que aponta que o conhecimento surge do 

alinhamento bem-sucedido entre elementos humanos e não humanos (Prá; Antonello, 2022). 

Nesse cenário, uma estudante graduanda de 24 anos (E09) ressalta como determinadas 

ferramentas tecnológicas contribuem, de forma indireta, para suas atividades de pesquisa. 

“[...] sou usuária assídua de todo o pacote google, como google calendário, google keep, 

não somente na minha vida privada, assim como, na minha vida acadêmica enquanto 

estudante de uma universidade federal. Acho que essas tecnologias que citei e outras como 

google meet, o qual permite vídeos chamadas ao vivo com várias funções, só vem a 

acrescentar.” 

A estudante utilizou o Google Keep para registrar notas em texto sobre as atividades 

extensionistas. O Google calendário permitiu planejar prazos de entrega em fases distintas do 

projeto de extensão. Já o Google Meet foi empregado pelos coordenadores para conduzir 

eventos do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NEPE). Nessas reuniões virtuais, os 

estudantes extensionistas participaram de discussões, alinharam atividades e compartilharam 

conhecimentos diversos (por exemplo, qual as melhores TICs para realizar uma tarefa específica). 
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Assim, essas TICs integraram a rotina do projeto de extensão e potencializaram a organização, 

planejamento e comunicação dos participantes. 

Aplicativos como Google Meet e outros aplicativos do pacote Google são amplamente 

reconhecidos na literatura por facilitarem atividades acadêmicas (Lessa; Leitão; Silva, 2022; 

Infante-Villagrán et al. 2021), incluindo ações extensionistas (Lião et al., 2023). No entanto, uma 

revisão detalhada nas bases de dados Scopus, ERIC, SciELO e Google Scholar, realizada em abril 

de 2025, não identificou estudos que explorem diretamente as contribuições acadêmicas do uso 

do Google Calendar e Google Keep para alunos de EaD. O único estudo encontrado no contexto 

educacional em periódicos brasileiros, conduzido por Infante-Villagrán et al. (2021), menciona 

esses aplicativos, todavia não aborda sua utilização sob a perspectiva dos estudantes. 

Nesse contexto, o Google Calendar é um aplicativo que facilita a organização de atividades, 

permitindo a criação de listas de tarefas, lembretes horários, além da visualização de notas 

compartilhadas e a filtragem de notas por cor, imagens ou áudios (Infante-Villagrán et al., 2021). 

Ele é recomendado para processos de autorregulação em atividades acadêmicas, em especial 

para o planejamento e a organização do aprendizado (Infante-Villagrán et al., 2021). 

O Google Keep, por sua vez, é uma ferramenta que permite o usuário criar listas de tarefas, 

consultar e compartilhar notas em texto, imagens e áudio (Infante-Villagrán et al., 2021). 

Compatível com smartphones, tablets e computadores (Google LLC, 2025), o aplicativo oferece 

recursos versáteis que atendem a diferentes necessidades. A Figura 4 ilustra suas principais 

funcionalidades, o que auxilia na compreensão de seu uso. Em janeiro de 2025, o aplicativo já 

havia ultrapassado mais de 1 bilhão de downloads no Google Play Store, onde conta com uma 

avaliação de 4,4 estrelas, com base em mais de 1,5 milhão de avaliações de usuários (Google 

Play, 2025). Acredita-se que esses fatores explicam por que o estudo de Infante-Villagrán et al. 

(2021) apontou o Google Keep como uma ferramenta utilizada no contexto educacional. 

 

Figura 4: Imagem ilustrativa do aplicativo Google Keep executado em um smartphone. 
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Fonte: adaptado de https://www.google.com.br/keep/ (2025). 

Além do Meet, Calendar e Keep, a empresa Google oferece outros aplicativos utilizados na 

educação, como o Google Tradutor. Essa ferramenta de tradução automática gratuita suporta 

mais de cem idiomas e desempenha uma função relevante no desenvolvimento de atividades 

acadêmicas (D’esposito; Gatner, 2024; Lima; Mendes, 2020; Mendes; Lima, 2020). No entanto, o 

Google Tradutor apresenta limitações, sobretudo em relação à precisão e à contextualização de 

textos (Pimentel; Pires, 2024). 

Nesse contexto, o uso de IAs para traduções automáticas tem se destacado por oferecer 

resultados precisos e alinhados ao objetivo (D’esposito; Gatner, 2024; Paz; Corona, 2021; Vicari, 

2021). No campo educacional, as IAs têm revolucionado o hibridismo descrito pela Teoria 

Ator-Rede (Paz; Corona, 2021). Sobre essa aplicação de IA na tradução, um estudante de 34 anos 

com graduação concluída (E17) destacou: “A utilização de inteligências artificiais na tradução de 

obras e como orientação secundária pode também ajudar no despertar para atividades de 

elaboração de resenhas”. Essa observação evidencia que os estudantes tanto desejam utilizar a 

IA para ações automáticas, como a tradução, quanto para um suporte contínuo orientador. 

Não é por acaso que os estudantes do projeto de extensão recorrem à IA para traduzir obras, 

pois, quase sempre, lidam com textos em inglês. Esses materiais provêm de editoras e periódicos 

de alto impacto, cujas sutilezas terminológicas podem escapar a sites e aplicativos de tradução 

automática. No papel de ‘orientação secundária’, a IA – nesse caso o ChatGPT – auxilia os 

estudantes a compreenderem melhor a estrutura da obra e os métodos empregados. Isso é 

relevante, pois a maioria dos estudantes são graduandos (veja a Figura 2), e é natural que 

tenham muitas dúvidas. Ressalta-se que esse uso se dá apenas como suporte, visto que, a cada 

nova entrega, o professor supervisor realiza uma leitura detalhada de todo o trabalho. 

Apesar do crescente interesse dos estudantes pelo uso de inteligências artificiais para a escrita 

de textos acadêmicos no Brasil (Almeida, 2023) e no mundo (Jin et al., 2025), orientações 
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acadêmicas realizadas por IA trazem significativas considerações. Segundo o estudo de 

Dias-Trindade, Quintal e Paulo (2023), embora a IA possua capacidades seletivas, organizativas e 

cumulativas de informações, e possa auxiliar na interação entre os estudantes e os conteúdos 

acadêmicos, ainda é essencial contar com a presença de um professor. 

Sobre outro aspecto relevante decorrente do uso de IAs, uma estudante de 32 anos (E07), com 

oito anos de experiência profissional no setor de tecnologia, expressa pontos negativos e 

preocupações significativas sobre o emprego de IAs na elaboração de textos acadêmicos.  

“Acredito que com as novas tecnologias, principalmente com o ChatGPT, vai facilitar na 

escrita de novos artigos para alunos que só querem participar do grupo de pesquisas para 

ganhar pontos para cursar uma pós-graduação. E o ChatGPT também vai atrapalhar no 

desenvolvimento do aluno.” 

O estudo de Almeida (2023), com cem estudantes brasileiros da modalidade EaD, destaca que o 

uso de IA sem rigor metodológico é capaz de afetar a aprendizagem. Em complemento, a 

pesquisa de Jin et al. (2025), feita com 277 estudantes internacionais do ensino superior, aponta 

a dependência excessiva das IAs, riscos de vieses culturais e potencialização de preconceitos, 

também são ameaças do uso não supervisionado. Ademais, o uso automático da IA pode limitar 

o desenvolvimento de habilidades na escrita (Dias-Trindade; Quintal; Paulo, 2023; Vicari, 2021). 

5.2 Categoria II: Acesso à informação 

A análise das entrevistas revelou 32 citações de termos relacionados ao ‘acesso à informação’. De 

forma semelhante, Coppi et al. (2022) apontaram que o acesso à informação é um aspecto 

central no uso de tecnologias pelos estudantes. Esse elemento, com suas dimensões e impactos, 

também é explorado pela Teoria Ator-Rede (Prá; Antonello, 2022). Um exemplo disso é o relato 

de um aluno graduado de 29 anos, atuante no setor de educação (E09), que afirmou: “As novas 

tecnologias podem facilitar o acesso dos estudantes a informações e recursos, o que pode ser útil 

para a realização de projetos extensionistas e pesquisas acadêmicas [...]”. 

Ademais, uma estudante universitária de 24 anos (E09) destacou os benefícios da tecnologia no 

processo de pesquisa, enfatizando como a possibilidade de acessar informações relevantes de 

diversas fontes, locais e idiomas pode contribuir para uma experiência de aprendizado mais 

interativa e enriquecedora. “[...] a tecnologia facilita muito o processo de pesquisa, com 

agilidade e permite que a gente consiga acesso à informação de diferentes fontes. Deixa os 

estudos mais ricos e interessantes, de forma que a gente consiga trazer mais informações de 

diferentes locais e idiomas.” 

Em outra perspectiva, uma estudante que está entre o sétimo e oitavo período de sua segunda 

graduação (E03) reafirma o valor das Tecnologias de Informação e Comunicação ao relatar: “[...] 
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o acesso à Internet, computador, divulgação no Instagram e Youtube agregam mais 

conhecimento, assim teríamos ainda mais materiais de consulta”. 

O acesso à internet é um aspecto relevante para a obtenção de informações educacionais, como 

relatado pelo estudante. Uma pesquisa qualitativa com 15 estudantes universitários de uma área 

urbana de Gana (África) aponta que a falta de conexão ou a baixa qualidade da rede é um 

desafio, levando estudantes a acessarem a internet de madrugada para conseguir enviar e 

receber documentos acadêmicos (Adarkwah, 2021). Para mitigar problemas semelhantes, os 

quais possam ocorrer com estudantes, o CEDERJ distribuiu, em 2024, 177 mil chips de telefonia 

móvel, oferecendo acesso gratuito à internet para estudantes e tutores (Cecierj, 2024). 

Quanto ao Instagram e ao YouTube, essas TICs têm se consolidado como relevantes em 

atividades educacionais, sobretudo na divulgação de ações extensionistas (Coppi et al., 2022; 

Lessa; Leitão; Silva, 2022; Soares; Colares, 2020). O Youtube, por exemplo, destaca-se como fonte 

expressiva de informações acadêmicas, atraindo milhares de espectadores de diferentes países 

em projetos de extensão (Lessa; Leitão; Silva, 2022). 

5.1 Categoria III: Comunicação e colaboração 

Sobre a categoria ‘Comunicação e Colaboração’, com 35 citações, uma aluna que está cursando 

sua segunda graduação e trabalha há 10 anos no setor de educação (P11) relatou: “As novas 

tecnologias utilizadas na educação podem influenciar na participação de estudantes EAD em 

ações extensionistas, tendo em vista que a tecnologia é uma grande aliada nos estudos, pois 

facilita no compartilhamento de conteúdo [...]”. 

Em complemento, um estudante graduado de 29 anos (E02) explicou: “[...] as tecnologias de 

comunicação e colaboração, como videoconferências e redes sociais, podem facilitar o trabalho 

em equipe e a interação entre os estudantes e os orientadores.” Nesse contexto, um aluno de 38 

anos que possui um curso de especialização concluído (P16) afirmou: 

“A influência das inovações e novas tecnologias num primeiro momento, se baseia junto ao 

compartilhamento de conhecimento e informação. Entendendo que nesse caso o aluno já 

se encontra participando. As novas tecnologias aproximam as pessoas, via redes sociais e 

suas influências em algo que possa ser interessante ao leigo.” 

Esses depoimentos acima ressaltam como as TICs e as inovações tecnológicas possuem função 

relevante na democratização do conhecimento. A relação entre TICs e inovação é destacada por 

vários estudos na literatura (Bortolazzo, 2020; Calvosa et al., 2024; Lião et al., 2023; Soares; 

Colares, 2020), inclusive essas iterações são exploradas pela Teoria Ator-Rede (Paz; Corona, 2021; 

Prá; Antonello, 2022). Nessa linha de raciocínio, as TICs estimulam a interação e a colaboração 

entre indivíduos de diferentes níveis de conhecimento (Calvosa et al., 2024). Ao tornarem os 

temas acadêmicos mais acessíveis, essas ferramentas incentivam a participação de um público 
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mais amplo, de forma a contribuir para uma educação mais dinâmica e colaborativa (Bortolazzo, 

2020; Soares; Colares, 2020). 

Quanto as atividades acadêmicas que as TICs podem ajudar, um estudante de 41 anos com 

mestrado concluído e 22 anos de experiência na área da educação (E01) relatou: “Durante a 

realização da resenha, tecnologias como a tradução de arquivos, textos e páginas da internet, 

além da transcrição automática de áudios e ferramentas de comunicação, são extremamente 

úteis nesses processos de pesquisa e extensão.” Esse depoimento evidencia como as tecnologias 

modernas são relevantes para aprimorar a eficiência e a precisão nas atividades acadêmicas de 

extensão, pois permitem o acesso a uma vasta gama de recursos que facilitam a análise e a 

disseminação do conhecimento. 

Noutra perspectiva, um estudante graduado de 29 anos, que trabalha no setor educacional há 

três anos como auxiliar de planejamento (E02) argumentou: 

“As novas tecnologias são um grande facilitador. [...] É mais prático se juntar à comunidade 

científica, participar de seminários e fóruns científicos, o que gera sensação de evolução, 

promove contato com outros pesquisadores e alunos, de um modo geral, que estão 

trilhando um caminho semelhante.” 

Para o estudante do relato acima, as tecnologias facilitam a interação e o senso de comunidade 

entre os estudantes. O estudo de Lião et al. (2023) corrobora esse ponto de vista e afirma que 

eventos acadêmicos online, como os realizados na plataforma Even3, podem ser uma excelente 

alternativa para o uso de TICs em ações de extensão na educação a distância.  

Neste contexto, a adoção de tecnologias viabiliza eventos educacionais híbridos, como o 

Seminário de Administração (SEMEAD, 2024) e o Encontro dos Programas de Pós-Graduação 

Profissionais em Administração (EMPRAD, 2024). Ambos são promovidos pela FEA/USP – 

Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da Universidade de São Paulo. 

Ao utilizar plataformas como Zoom e YouTube, esses eventos reúnem centenas de professores, 

pesquisadores e estudantes anualmente. Estudantes do projeto de extensão participaram de 

várias edições desses eventos (Calvosa et al., 2021; Calvosa; Krakauer, 2022; Ferreira; Rurato; 

Calvosa, 2021; Fortunato; Calvosa, 2023; Queiroz et al., 2022) – inclusive dois trabalhos 

receberam prêmios de excelência (Fortunato et al., 2024; Krakauer et al., 2022). No YouTube, 

eles assistiram a apresentações anteriores para compreender o formato do evento e prepararem 

suas apresentações. No Zoom, acompanharam sessões e apresentaram trabalhos. Essas TICs 

eliminaram barreiras geográficas e custos de deslocamento para jovens pesquisadores do Rio de 

Janeiro. Os participantes receberam feedback de avaliadores e compartilharam conhecimentos 

com pesquisadores seniores. Essa experiência fortaleceu redes acadêmicas e contribuiu, de 

forma relevante, ao avanço das carreiras dos estudantes. 
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5. Considerações e recomendações finais 
Com base nas dimensões (categorias) e achados do estudo, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação exercem função significativa no desenvolvimento acadêmico dos estudantes. 

Alguns aplicativos e IA – como Google Keep, Google Calendar e ChatGPT – oferecem suporte 

prático em acadêmicas. Outras tecnologias, como o YouTube, ampliam o acesso à informação e 

democratizam o conhecimento, permitindo que os estudantes explorem conteúdos de forma 

autônoma. Além disso, plataformas de transmissão como Google Meet e Zoom, promovem a 

comunicação e a colaboração, visto que criam espaços para interações – sobretudo em eventos 

acadêmicos. 

A presente pesquisa apresenta contribuições teóricas ao corroborar as premissas da Teoria 

Ator-Rede: evidenciar as complexas interações, simétrica e hibrida, entre atores humanos 

(estudantes e professores) e não humanos (tecnologias diversas) no desenvolvimento 

acadêmico. O estudo aprofunda a compreensão das múltiplas aplicações e impactos positivos 

das TICs em ações extensionistas à distância. No campo prático, enfatiza-se a relevância de 

integrar as tecnologias utilizadas de forma frequente pelos estudantes em suas atividades 

cotidianas, a fim de potencializar os projetos educacionais. 

Este estudo apresenta algumas limitações, destacando-se o reduzido número de entrevistados, 

composto apenas por estudantes do curso de Administração. Pesquisas futuras poderiam buscar 

mais estudantes de diferentes cursos EaD, projetos de extensão e instituições de ensino. Essa 

estratégia é capaz de alcançar resultados mais abrangentes. No caso específico do projeto de 

extensão analisado, recomenda-se que os professores que atuam nas atividades extensionistas 

invistam na capacitação dos estudantes para o uso eficiente das TICs e a utilização ética de 

inteligências artificiais. Sugere-se também que líderes do projeto de extensão e gestores das 

instituições envolvidas formulem planos estratégicos voltados para a criação de ambientes 

virtuais que favoreçam a colaboração e a interação acadêmica. 
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